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Resumo: O artigo aborda a história da Igreja de São Domingos Gusmão, localizada no atual 
bairro de São Domingos, município de Niterói, Rio de Janeiro.  O templo – atualmente tombado 
pela Prefeitura de Niterói – remonta ao século XVII, e dará ensejo para refletirmos sobre a 
presença indígena na história. A origem da igreja envolve uma mulher indígena, hoje pouco 
conhecida: Violante do Céu Soares e Souza. Violante era descendente do líder temiminó 
Araribóia, bem mais conhecido na história fluminense. Ao abordar esse caso, tenho como 
objetivo evidenciar a participação fundamental de homens e mulheres indígenas na história. Tal 
objetivo justifica-se pelo fato de que, tradicionalmente, pessoas e povos indígenas foram 
desconsiderados ou subestimados enquanto sujeitos históricos. 
Palavras-chave: Indígenas. Índios. Memória. Niterói. Rio de Janeiro.  
 
Abstract: The article discusses the history of the Igreja de São Domingos Gusmão, located in the 
current neighborhood of São Domingos, municipality of Niterói, Rio de Janeiro. The temple 
currently preserved by the Niterói City Hall dates back to the 17th century and will give us an 
opportunity to reflect on the indigenous presence in history. The origin of the church involves an 
indigenous woman little known today: Violante do Céu Soares e Souza. Violante was a 
descendant of the leader Temiminó Araribóia, well known in the history of Rio. In addressing 
this case I aim to highlight the fundamental participation of indigenous men and women in 
history. This objective is justified by the fact that traditionally; indigenous people were 
disregarded or underestimated as historical subjects. 
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Introdução 
Este artigo aborda a história da Igreja de São Domingos Gusmão, localizada no atual 
bairro de São Domingos, cidade de Niterói (Rio de Janeiro). O templo tem uma longa trajetória, 
capaz de conectar temas como memória, patrimônio, identidade, etnia e gênero. A escolha da 
Igreja de São Domingos se deu em virtude de envolver uma personagem pouco conhecida, mas 
central na história do templo, hoje tombado pela Prefeitura de Niterói: Violante do Céu Soares e 
Souza. Assim, ao abordar este caso, tenho o objetivo de evidenciar a participação fundamental de 
homens e mulheres indígenas na história – sujeitos frequentemente desconsiderados ou 
subestimados tanto na história regional quanto nacional.  
Violante, mulher indígena que viveu no século XVII, era descendente do líder temiminó 
Araribóia. Este é uma figura bem mais conhecida na história fluminense, como veremos. Muitas 
pesquisas já abordaram a história do Rio de Janeiro, seja referindo-se à capitania como um todo 
ou à cidade1. Porém, tradicionalmente, pouca ênfase foi dada à atuação indígena no decorrer de 
toda essa história – o que vem se modificando nos últimos anos, sobretudo após o trabalho 
pioneiro de Maria Regina Celestino de Almeida sobre os aldeamentos coloniais no Rio de 
Janeiro2.  
Fundada a vila de São Vicente, a região da baía de Guanabara – onde mais tarde será 
fundada a cidade do Rio – continuou por décadas sem uma efetiva presença portuguesa. Nesse 
contexto, os franceses levaram a cabo sua própria tentativa de colonização, fundando a França 
Antártica (1555-1560). A disputa entre lusos e franceses, pela qual os primeiros saíram vitoriosos, 
não envolveu apenas europeus: a atuação de aliados indígenas, em ambos os lados, foi 
fundamental. É nesse contexto que emerge Araribóia, que será abordado a seguir. Buscarei 
também lançar luz sobre Violante do Céu, chamando a atenção para o fato de que ainda existem 
poucos trabalhos sobre as mulheres indígenas na história.  
 
 
                                                          
1 ABREU, Mauricio de Almeida. Geografia Histórica do Rio de Janeiro (1502-1700). Rio de Janeiro: Andrea 
Jakobsson Estúdio & Prefeitura do Município do Rio de Janeiro, 2010. v. 2; BICALHO, Maria Fernanda. A Cidade 
e o Império: O Rio de Janeiro no século XVIII. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003; CAVALCANTI, Nireu. 
O Rio de Janeiro setecentista: a vida e a construção da cidade da invasão francesa até a chegada da Corte. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2004; ENDERS, Armelle. A História do Rio de Janeiro. Tradução Joana Angélica d’Ávila Melo. 
Rio de Janeiro: Gryphus, 2015 (2000). 
2 ALMEIDA, Maria Regina Celestino de. Metamorfoses indígenas: identidade e cultura nas aldeias coloniais do 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003. 
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Figura 1 – Imagem atual da Igreja de São Domingos Gusmão. 
 
Fonte: Cultura Niterói.3 
 
Araribóia e Violante do Céu 
De modo geral, a trama histórica em torno da Igreja de São Domingos Gusmão é um 
capítulo pouco conhecido, tanto na Academia quanto no senso comum. A história da cidade de 
Niterói acabou bastante associada a Araribóia, liderança entre os índios conhecidos como 
temiminós. Assim, sobretudo na região metropolitana do Rio de Janeiro, é comum que as pessoas 
– acadêmicas ou não – ao menos já tenham ouvido falar sobre Araribóia, batizado com o nome 
cristão de Martim Afonso de Souza.  
Figura 2 - Araribóia, índio que é símbolo da cidade de Niterói. 
 
Fonte: Wikipedia Commons.4 
                                                          
3 CULTURA NITERÓI. Imagem atual da Igreja de São Domingos Gusmão. 1 fotografia. Disponível em: 
http://www.culturaniteroi.com.br/blog/imagens/463_capa.jpg. Acesso em: 16 out. 2019. 
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O ilustre antepassado de Violante aparece em fontes do século XVI como líder dos 
temiminós, aliados fundamentais para que os portugueses se estabelecessem na Guanabara, 
vencendo franceses e tamoios. Em cuidadosa análise desse episódio dos primórdios da 
colonização portuguesa na América, Maria Regina Celestino de Almeida busca mostrar os 
interesses envolvidos nas alianças entre tamoios e franceses contra temiminós e portugueses5. 
Longe de serem personagens meramente manipulados pelos brancos, tamoios e temiminós 
tinham suas próprias razões para as alianças que traçaram.  
De acordo com cronistas da época, temiminós e tamoios eram inimigos no momento da 
chegada dos europeus à Guanabara. Na década de 1550, ameaçados pelos tamoios, os temiminós 
viram nos portugueses os aliados que os acolheram no Espírito Santo e, mais tarde, 
possibilitaram seu retorno à Guanabara e sua vingança contra seus inimigos. Enquanto isso, para 
além de reforço contra os temiminós, os franceses se apresentavam para os tamoios como aliados 
contra os lusos. Inicialmente bem recebidos pelos tamoios, os portugueses cometeram maus 
tratos e escravizações contra esses índios. Tal atitude gerou revoltas. De acordo com José de 
Anchieta, os tamoios se levantaram contra os portugueses “por grandes agravos e injustiças que 
lhes fizeram, e receberam os franceses, dos quais nenhum agravo receberam”6.  
 Pela ajuda prestada aos portugueses nas muitas batalhas contra seus referidos rivais, os 
temiminós receberam terras, passadas a Araribóia em carta de sesmaria. Cabe ressaltar novamente 
que, para esses indígenas, o recebimento das terras significava seu retorno à Guanabara, de onde 
se viram expulsos por seus contrários. Em 1573, o líder temiminó oficialmente tomou posse das 
terras localizadas no atual município de Niterói. Nessa época, a região era denominada de “Bandas 
d’Além de acordo com a posição no recôncavo da Guanabara, tendo como referência a cidade do 
Rio de Janeiro”7. Na referida sesmaria foi estabelecido o aldeamento de São Lourenço, 
administrado por missionários jesuítas. Sobre essas terras, Salvador Mata e Silva escreve:  
 
                                                                                                                                                                                     
4 WIKIPEDIA COMMONS. Araribóia, índio que é símbolo da cidade de Niterói. 1 fotografia. Disponível em: 
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/a/a7/Ararib%C3%B3ia2.JPG/450px-
Ararib%C3%B3ia2.JPG. Acesso em: 16 out. 2019. A estátua fica na Praça Araribóia, em frente à estação das barcas, 
que liga Niterói ao Rio de Janeiro.  
5 ALMEIDA, op. cit., p. 45-77. 
6 ANCHIETA, José de apud ALMEIDA, op. cit., p. 57.  
7 KNAUSS, Paulo. Introdução. In: KNAUSS, Paulo (coord.). Sorriso da cidade: imagens urbanas e história política 
de Niterói. Niterói: Fundação de Arte de Niterói, 2003. p. 14. 
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Inicialmente, a aldeia de Martim Afonso experimentou um desenvolvimento 
incipiente. Foi erguida a primitiva capela de São Lourenço e surgiram no seu 
entorno choupanas e roças de milho e mandioca, características de uma cultura 
de subsistência dos próprios indígenas aldeados no alto do morro. Os indígenas 
viviam também da caça a pequenos animais feita nas matas próximas, da pesca 
nas águas da Baía de Guanabara e do fabrico de utensílios de barro e de redes.8 
 Ainda segundo o autor, nos três primeiros séculos predominaram na região “as atividades 
agrícolas, com destaque para o cultivo da cana de açúcar, mandioca e frutas”9. A partir do século 
XVII, a sesmaria recebida por Araribóia foi sendo retalhada, fundando-se diversas fazendas, que 
produziam, sobretudo, cana de açúcar10. Uma porção dessas terras coube a Violante do Céu 
Soares e Souza, sua descendente. Essa porção veio a se tornar o atual bairro de São Domingos, 
nome advindo do patrono da capela ali construída, em 1652, na fazenda de Violante e seu marido 
Domingos de Araújo.  
Algumas publicações, sobretudo em sites e livros da Prefeitura de Niterói, conferem 
algum destaque à Violante, mas o alcance dessas iniciativas parece ser pequeno11. Em Niterói: 
Patrimônio Cultural, obra publicada pela Secretaria de Cultura da Prefeitura, aparece um breve 
histórico dos bens tombados pelo patrimônio cultural da cidade. Entre eles, está a Igreja de São 
Domingos Gusmão ou São Domingos de Gusmão, cujas origens remontam à mencionada 
capela. Após o falecimento de seu esposo, esta foi mantida por Violante e administrada pela 
família até 1740, quando o filho do casal, Francisco de Araújo Soares, transferiu a administração 
para certo Joaquim Álvares12.  
                                                          
8 SILVA, Salvador Mata e. São Domingos nos séculos XVI, XVII e XVIII. In: ALBUQUERQUE, Francisco (org.). 
São Domingos: o berço histórico da Vila Real da Praia Grande e imperial cidade de Niterói. Niterói, RJ: Niterói 
Livros, 2008. p. 70. 
9 Ibidem, p. 71. 
10 Idem. 
11 Agradeço imensamente a Vinicius Coelho, amigo que me indicou o tema. Sintomaticamente, ele entrou em 
contato com essa história ao trabalhar na Secretaria de Cultura de Niterói. Em busca de mais informações, deparei-
me com o total desconhecimento sobre o tema, tanto na paróquia de São Domingos, quanto no Arquivo da Cúria 
Metropolitana de Niterói.  
12 SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA. Niterói: Patrimônio Cultural. Niterói: Niterói Livros, 2000. Ver 
também: NACIMIENTO, Flavio Sousa; SOUZA, Vicente Custódio Moreira de; GURANYS, Marcos Benevides 
dos. Mapa informativo do bairro de São Domingos e adjacências. Revista Internacional de desastres naturales, 
accidentes e infraestructura civil, Puerto Rico, v. 2, n. 2, p. 49-52, dic. 2002. A história envolvendo Violante 
apareceu numa notícia de jornal, em 2015: MOURA, Susana. Novos sinos em São Domingos”. O Fluminense, 
Niterói, 28 dez. 2015. Disponível em: http://www.ofluminense.com.br/pt-br/cidades/novos-sinos-em-
s%C3%A3o-domingos. Acesso em: 30 jun. 2018. Segundo a mesma matéria, até 2015 a igreja utilizava um sino 
datado do século XVII. Vindos de Portugal, em 1652, três sinos foram instalados no templo, em 1660. Com o 
tempo, restou apenas um, substituído por três sinos novos, em 2015.  
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No século XIX, o templo recebeu visitas da Família Real portuguesa, já que se encontrava 
próximo ao palacete onde D. João VI se hospedava quando visitava a área. Aqui, cabe ressaltar 
que tal palacete, doado a D. João, em 1816, e demolido no começo do século XX, foi construído 
“em terreno arrendado aos Índios da Aldeia de São Lourenço”13. Outro capítulo memorável da 
Igreja de São Domingos foram as celebrações de honras fúnebres a José Bonifácio de Andrada e 
Silva, em 1838, conhecido como o “Patriarca da Independência”. O templo passou por diversas 
reformas no decorrer do século XIX, sendo reconstruído a partir de 1897. Sua forma atual 
decorre da grande reforma de 1907. Em 1995, a Prefeitura Municipal tombou o imóvel, 
“considerando seu valor como marco histórico, urbanístico e afetivo da cidade”14. No interior da 
igreja, é possível ver uma placa que sintetiza informações sobre a história do templo. Porém, ali 
não se encontra nenhuma referência ao passado que envolve pessoas de origem indígena. 
 
Figura 3 - Placa no interior do templo. 
 
Fonte: Foto da autora, Suelen Siqueira Julio. 2018.15 
 
 
                                                          
13 “Escriptura de Doação de huma Morada de Cazas de sobrado com Seu quintal, q fazem Thomáz Soares de 
Andrade, e sua mulher à Sua Magestade [Rio de Janeiro, 8 de junho de 1816]”. ALBUQUERQUE, op. cit., p. 28.  
14 SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA, op. cit., p. 20. 
15 JULIO, Suelen Siqueira. Placa no interior do templo. 2018. 1 fotografia. Nela, lê-se: “Dedicação/Igreja São 
Domingos de Gusmão/Aos 22 dias do mês de agosto do ano de 2015, reinante o Papa Francisco, esta igreja 
paroquial de São Domingos de Gusmão, fundada em 1652, inaugurada em 1902, criada paróquia em 1929, tombada 
pela Prefeitura Municipal de Niterói em 1995 e restaurada em 2015, foi solenemente dedicada por Dom José 
Francisco Rezende Dias, Arcebispo de Niterói e sendo administrador paroquial Mons. Elidio Robaina”. 
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Questões sobre o caso: entre limites e possibilidades 
A partir do caso, podemos levantar a seguinte questão: quais os limites e possibilidades 
encontramos ao abordar a trajetória de mulheres indígenas como Violante do Céu? 
Ao buscar mais informações sobre Violante, deparei-me com a escassez das mesmas – 
fato que pesa sobre as mulheres indígenas, marcadas historicamente pela invisibilização. A 
reconstrução das trajetórias das índias encontra como limites tanto a escassez de fontes quanto a 
predominância da perspectiva masculina na historiografia, o que vem sendo paulatinamente 
modificado16. Apesar desses limites, os fragmentos disponíveis sobre tais mulheres – geralmente 
encontrados em fontes que não tratam exatamente sobre elas, mas que as mencionam – não 
devem ser ignorados. Desse modo, mesmo que neste momento não seja possível traçar um perfil 
biográfico de Violante, é possível, a partir da menção a ela, (re)conectar a história local e regional 
a homens e mulheres indígenas, tantas vezes desconsiderados ou subestimados na escrita dessa 
mesma história. Busco traçar tal conexão através da Igreja de São Domingos. Esta foi abordada 
por trabalhos de diferentes áreas do conhecimento, como Arquitetura e Urbanismo, História e 
Turismo – em publicações propriamente universitárias ou naquelas patrocinadas pela Prefeitura 
de Niterói, a fim de divulgar o patrimônio da cidade.  
Na análise dessa bibliografia, é possível perceber certo descompasso entre dois tipos de 
abordagens. De um lado, existem os enfoques que envolvem o patrimônio e a referência à 
Violante. Do outro, encontramos abordagens mais históricas e acadêmicas, que tratam de 
diversos templos construídos no contexto da colonização. Aqui, sublinho a importância de 
integrar as duas abordagens, a fim de construir uma imagem menos folclórica e episódica e mais 
histórica sobre os sujeitos indígenas na colonização. Como exposto por João Pacheco de 
Oliveira, um dos mecanismos pelo qual o esquecimento opera é apequenando fatos e 
personagens envolvidos em determinada trama. Tradicionalmente, os efeitos do esquecimento 
têm atingido em cheio os povos indígenas, tratados na história como personagens “lúdicos, 
                                                          
16 TILLY, Louise A. Gênero, História das Mulheres e História Social. Cadernos Pagu, São Paulo, v. 3, p. 29-62, 
1994. Ver também: MARTÍN, Maria Tereza Díez. Perspectivas historiográficas: mujeres indias en la sociedad 
colonial hispano-americana. Espacio, Tiempo y Forma, Espanha, v. 17, p. 215-253, 2004. Serie IV, Historia 
Moderna; LASMAR, Cristiane. Mulheres indígenas: representações. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 
7, n. 1 e 2, p. 1-14, 1999. Dossiê Mulheres Indígenas. 
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curiosos, espontâneos. Não são assumidos como centrais à nacionalidade, mas como periféricos, 
secundários, quase anedóticos e casuais”17.  
Comecemos a análise da bibliografia pelas abordagens mais ligadas à área do patrimônio. 
Estas carregam uma forte linguagem afetiva, afirmando a importância da preservação do 
patrimônio como forma de preservar a própria identidade de Niterói. Assim, numa espécie de 
apresentação ao livro Patrimônio Cultural, o então secretário de cultura escreve: 
Como as fotos de um álbum de família, os santinhos da 1ª comunhão, o 
amarrado de cartas, enfim, pedacinhos de nossas vidas guardadas com carinho, 
os bens tombados são pedaços da história de uma cidade tão significativos que 
merecem ser guardados pela municipalidade. 
Eles nos chegam por diferentes caminhos: a decisão do Prefeito, um projeto de 
lei apresentado por um vereador, uma iniciativa da Secretaria de Cultura ou de 
integrantes do Conselho, a sugestão de uma entidade ou o pedido de um 
cidadão, as propostas de tombamento são analisadas tecnicamente por nosso 
Departamento de Patrimônio e apreciadas pelo Conselho com o mesmo 
carinho e atenção que dispensamos ao folhear o álbum de retratos. Daí, talvez, 
nossa alegria diante desta publicação.18 
Nessa mesma linha, Regina Celia da Silva Costa afirma a importância de preservar o 
patrimônio do centro histórico de Niterói, que se apresenta em acentuado processo de 
deterioração a despeito de reunir, “em alguns quarteirões, mais de quatro séculos de história”. 
Segundo a autora, se a cidade “perder o Centro e seu imaginário mítico e cultural, ela mesma terá 
virado subúrbio”19. Ou seja, se o patrimônio e a memória atrelada a ele forem perdidos, a cidade 
se tornaria um mero subúrbio do Rio de Janeiro, cidade com a qual Niterói tem uma íntima 
relação há séculos.  
Em abordagens como essas é recorrente a defesa da “autoestima da cidade”, que teria 
sido atingida pela perda do status de capital do estado do Rio de Janeiro, em 1975. A fim de 
melhorar essa autoestima, aborda-se um passado mais glorioso: seja no século XIX, após receber 
visitas da Família Real a atual Niterói foi elevada à condição de vila e, mais tarde, cidade e capital 
do Rio, seja na época colonial, povoada por indígenas ilustres como Araribóia e sua descendente 
Violante do Céu.  
 As abordagens que focam mais na história da cidade do que propriamente no 
patrimônio, geralmente, não fazem nenhuma referência a mulheres indígenas como Violante.  
                                                          
17 OLIVEIRA, João Pacheco de. O nascimento do Brasil e outros ensaios: “pacificação”, regime tutelar e 
formação de alteridades. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2016. p. 77. 
18 Marcos Gomes apud SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA, op. cit., p. 5. 
19 COSTA, Regina Celia da Silva. Patrimônio urbano e o centro histórico de Niterói, RJ. Revista Valise, Porto 
Alegre, v. 5, n. 9, ano 5, jul. 2015. p. 74, 82. 
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Têm, porém, como ponto obrigatório o ilustre Araribóia. Assim, a origem da cidade é localizada 
na posse oficial das terras (1573) que o chefe temiminó recebera, em 1568, como recompensa 
pela participação na luta contra os franceses e os tamoios20. Como vimos, na sesmaria passada ao 
cacique temiminó foi estabelecido o aldeamento de São Lourenço. 
As terras de São Lourenço foram sofrendo espoliações por parte de brancos, mas o 
aldeamento adentrou no século XIX, sendo extinto somente em 1866. Conforme as Bandas 
d’Além eram ocupadas no contexto colonial, capelas e igrejas eram erguidas, sendo este o caso da 
já mencionada capela de São Domingos. Ali, ao redor das terras de Violante e Domingos de 
Araújo, teve origem um importante povoado, favorecido pelas praias tranquilas e pela pequena 
planície entre os morros e o mar21. Sobre São Domingos, Sulamita Castro Azevedo e Silva 
escreve: 
Beneficiava-se de sua posição litorânea próxima da Corte, o que facilitava o 
transporte de mercadorias para a Capital. Por isso, a povoação construiu pontes 
de atracação para as faluas, barcos a remo que faziam transporte tanto de 
passageiros como de produtos agrícolas. Mais tarde, quando vieram as barcas a 
vapor, São Domingos também possuiu sua ponte. Deduz-se daí que sua 
paisagem tinha ares de porto ou porta de entrada para as novidades que vinham 
da Corte.22 
Após a visita de D. João VI, em 1816, as povoações esparsas da Banda d’Além foram 
elevadas à categoria de Vila Real, em 1819. Assim, os povoados de São Domingos, Praia Grande, 
bem como quatro freguesias vizinhas (São João de Carahy, São Sebastião de Itaipu, São Lourenço 
dos Índios e São Gonçalo) passaram a compor a Vila Real da Praia Grande23. Segundo Paulo 
Knauss, essa marca monárquica foi preservada pela associação com o regime imperial. Durante o 
Império, em 1835, a Vila Real foi elevada à categoria de cidade, tornando-se a capital da então 
                                                          
20 AZEVEDO, Marlice Nazareth Soares de. Niterói Urbano: a construção do espaço da cidade. In: MARTINS, 
Ismênia de Lima; KNAUSS, Paulo (org.). Cidade Múltipla: temas de história de Niterói. Niterói: Niterói Livros, 
1997. p. 19-71.  
21 Idem; NACIMIENTO; SOUZA; GURANYS, op. cit. 
22 SILVA, Sulamita Castro Azevedo e. São Domingos: A Paisagem. In: ALBUQUERQUE, Francisco (org.). São 
Domingos: o berço histórico da Vila Real da Praia Grande e imperial cidade de Niterói. Niterói, RJ: Niterói Livros, 
2008. p. 66. 
23 A importância da povoação existente em São Domingos, no século XIX, é reafirmada pelo fato de que o alvará 
régio que estabeleceu a Vila Real da Praia Grande apontava a sede da vila em São Domingos. Mas, como o espaço 
era pequeno para erigir o Pelourinho, a Casa da Câmara e a capela, a sede foi deslocada para a área do atual centro de 
Niterói. Mesmo que, no fim das contas, São Domingos não tenha sido a sede da vila, manteve-se como um dos 
locais mais importantes da cidade de Niterói por todo o século XIX e início do XX. NACIMIENTO; SOUZA; 
GURANYS, op. cit. 
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província do Rio de Janeiro, sob o nome de Nictheroy, topônimo de origem tupi que significa 
“água escondida”24.  
Os aspectos da história da cidade mencionados aqui – envolvendo os temiminós, a 
construção do espaço colonial e do patrimônio da cidade, leva-nos a outra discussão: o lugar de 
homens e mulheres indígenas na construção de memórias e identidades.  
 
Figura 4 – Brasão de Niterói. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Cultura Niterói.25 
 
Indígenas, memórias e identidades 
Segundo Paulo Knauss, nos anos finais do século XIX e no alvorecer do XX, os 
dirigentes da jovem república procuravam novos símbolos para o Brasil. Nesse contexto, “no 
antigo estado do Rio de Janeiro, a unidade federativa mais próxima da Capital Federal, ocorria 
uma tendência para a redefinição simbólica da ordem histórica”26. Assim, em Niterói, então 
capital do estado do Rio, ocorria o movimento em torno da celebração de Araribóia como herói 
fundador da cidade. Ainda segundo o autor, com a homenagem ao cacique temiminó “a história 
de Niterói passa a se confundir com a história da capital da República. Inseria-se a cidade no 
conjunto da ordem federal, afirmando localmente a unidade nacional, a partir do apelo ao 
                                                          
24 KNAUSS, op. cit., p. 9-22. 
25 CULTURA NITERÓI. Brasão de Niterói, adotado em 1969, sintetizando aspectos da história da cidade. 
Disponível em: http://www.culturaniteroi.com.br/blog/imagens/430_brasao.jpg. Acesso em: 6 out. 2019. 
26 Nessa época, como capital do Brasil, a cidade do Rio de Janeiro era o Distrito Federal, separado do estado do Rio. 
KNAUSS, op. cit., p. 48. 
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passado distante”27. Note-se que o status de fundador associado a Araribóia permanece no 
discurso oficial da cidade, como se pode ver na citação abaixo, retirada do site da Secretaria 
Municipal de Cultura de Niterói:  
Niterói é, portanto, a única cidade do Brasil fundada por um índio, o cacique 
temiminó Araribóia, que em tupi-guarani significa “Cobra da Tempestade”. 
Araribóia foi um personagem importante, tanto para a história de Niterói, 
quanto para a história do Rio de Janeiro e da colonização portuguesa no 
Brasil.28  
 Algo digno de nota é que essa reivindicação da figura de Araribóia – como originário da 
região da Guanabara e fundador de Niterói – não menciona uma apropriação bem semelhante 
existente no Espírito Santo. Muitos fluminenses sequer imaginam a existência da versão segundo 
a qual o líder temiminó era “originário do Espírito Santo, de onde foi com seus índios para o Rio 
de Janeiro, em 1564”29. E, possivelmente, também não imaginam que no Espírito Santo Araribóia 
é tido como fundador de Carapina, distrito do Município da Serra, e homenageado com uma 
estátua na cidade de Vitória30.  
Figura 5 - Estátua de Araribóia. 
 
Fonte: Folha Vitória.31 
 
                                                          
27 Ibidem, p. 48-49. 
28 SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA DE NITERÓI. A História do município de Niterói. 
Disponível em: http://www.culturaniteroi.com.br/blog/?id=430. Acesso em: 26 jul. 2018. 
29ALMEIDA, Geraldo Gustavo de. Arariboia. Disponível em: https://osbrasisesuasmemorias.com.br/arariboia/. 
Acesso em: 20 out. 2019. 
30 “No dia nacional do índio conheça a história do guerreiro Araribóia”. FOLHA VITÓRIA, Vitória, 19 abr. 2017. 
Disponível em: https://www.folhavitoria.com.br/geral/noticia/04/2017/no-dia-nacional-do-indio-conheca-a-
historia-do-guerreiro-arariboia. Acesso em: 20 out. 2019. 
31 FOLHA VITÓRIA. Estátua de Araribóia. 2017. 1 fotografia. Disponível em 
https://www.folhavitoria.com.br/geral/noticia/04/2017/no-dia-nacional-do-indio-conheca-a-historia-do-guerreiro-
arariboia. Acesso em: 20 out. 2019. 
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 Disputas de memória à parte, é necessário considerar, como escreve Mata e Silva, que a 
biografia de Araribóia baseia-se, sobretudo, em fontes nem sempre precisas, o que ajuda a 
compreender a diversidade de versões sobre sua vida32.  
 Voltemos à construção de identidades regionais e nacionais. O recurso aos símbolos 
indígenas estava longe de ser uma particularidade das elites fluminenses ou mesmo brasileiras. 
Conforme exposto por Rebecca Earle, à época da independência e da construção dos Estados 
Nacionais, as elites da América espanhola também recorreram aos índios ao criarem seus 
símbolos nacionais33. Fossem imagens, nomes de lugares, estátuas, novelas, poemas ou mesmo a 
escrita da história oficial dos países, era recorrente encontrar referências aos indígenas – ou 
melhor, ao modo como as elites brancas viam os povos originários. De modo semelhante ao que 
ocorria em terras fluminenses e no Brasil em geral, os países recém-independentes da Espanha 
referiam-se aos índios do passado, amiúde negando aos povos indígenas do presente a 
participação no ideal de nação. Assim, não é que houvesse um silêncio absoluto das elites sobre 
os índios, mas o tratamento destes como símbolos e não como sujeitos desejáveis ao futuro da 
nação. 
Muitas vezes visto como um país com uma trajetória completamente sui generis em relação 
às nações latino-americanas, os Estados Unidos também testemunharam o uso da imagem do 
indígena. James Axtell escreve que à época da independência, o símbolo escolhido pelos 
revolucionários para representar as treze colônias foi o índio. Segundo o autor, a escolha se 
mostrou adequada, já que os confrontos com os índios ajudaram a unir treze colônias distintas 
em uma só nação, diferentes da Inglaterra, muito em virtude de compartilhar uma história 
comum de conflitos com os nativos34. Além disso, para Axtell, os colonos ingleses forjaram sua 
identidade americana particular mais em relação – e em oposição – aos índios do que aos outros 
europeus ou africanos. 
                                                          
32 SILVA, op. cit., p. 70. 
33 EARLE, Rebecca. The Return of the Native. Indians and Myth-Making in Spanish America, 1810-1930. 
Durham: Duke University Press, 2007. A reapropriação simbólica dos indígenas como parte importante da 
construção do jovem Brasil foi abordada por João Pacheco de Oliveira, inclusive dando atenção a usos da imagem 
indígena por camadas populares – diferente de Earle, que foca as elites criollas. Ver: OLIVEIRA, op. cit. 
34 AXTELL, James. The Indian Impact on English Colonial Culture. Natives and Newcomers. The Cultural 
Origins of North America. New York: Oxford University Press, 2001. p. 309-336. Esse impulso à união dado pelo 
enfrentamento comum da questão indígena fora percebido por Turner, no final do século XIX. TURNER, Frederick 
Jackson. O significado da fronteira na história americana [1893]. In: KNAUSS, Paulo (org.). Oeste americano – 
quatro ensaios de história dos Estados Unidos da América. Niterói: Eduff, 2004. p. 23-54. 
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Como podemos ver, o uso de palavras indígenas para nomear lugares (Niterói), a escolha 
de personagens indígenas de um passado distante como heróis (Araribóia) e o recurso a imagens 
que remetem às culturas ameríndias (o cocar e as flechas no brasão de Niterói), não são uma 
exclusividade fluminense. Tais atitudes fazem parte de um movimento bem mais amplo do 
continente americano, sobretudo no período entre as independências e a consolidação dos novos 
Estados Nacionais. 
Nesse movimento, houve a utilização de figuras indígenas masculinas e femininas, 
representando a nação ou mesmo como personagens em prosas e poemas – literatura não 
despida de mensagens políticas35. Porém, no tocante às mulheres e aos homens indígenas 
contemporâneos, a esses processos ou no que se refere ao projeto de futuro da nação, o que 
predominou foi a invisibilização dos povos indígenas enquanto sujeitos históricos concretos. Tal 
apagamento não corresponde exatamente a um silêncio completo acerca desses povos, mas à 
construção de imagens estereotipadas, secundarizadas e fatalistas sobre os indígenas, dados como 
exterminados ou em vias de desaparecimento, seja por efeito de ações militares ou da 
assimilação36.   
Se focarmos as mulheres indígenas, perceberemos um efeito ainda maior dessa 
invisibilização e esquecimento. Historicamente subalternizadas por sua condição étnica, de 
gênero e posição social, as índias pouco apareceram na historiografia tradicional e nas memórias 
nacionais. Nos últimos anos, sobretudo a partir da década de 1990, antropólogos, historiadores e 
arqueólogos têm atentado para a necessidade de voltar a atenção para as mulheres indígenas37.  
No Brasil, autores como John Monteiro e João Azevedo Fernandes escreveram sobre a 
importância das mulheres indígenas como povoadoras e mão de obra durante todo o período 
colonial38. Além disso, como reflexo da expansão e consolidação dos programas de Pós-
Graduação no Brasil, algumas pesquisas sobre as mulheres indígenas têm originado teses e 
                                                          
35 Para análises concretas de casos, ver: EARLE, op. cit.; OLIVEIRA, op. cit. 
36 QUIJADA, Mónica. El paradigma de la homogeneidad. In: QUIJADA, Mónica; BERNAND, Carmen; 
SCHNEIDER, Arnd (coord.). Homogeneidad y nación con un estudio de caso: Argentina, siglos XIX y XX. 
Madri: CSIC, 2000. p. 15-55; ALMEIDA, Maria Regina Celestino de. O lugar dos índios na história entre múltiplos 
usos do passado: reflexões sobre cultura histórica e cultura política. In: ALMEIDA, Maria Regina Celestino de; 
AZEVEDO, Cecília et al (org.). Mitos, projetos e práticas políticas. Memória e historiografia. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2009. p. 207-230; OLIVEIRA, op. cit. 
37 LASMAR, op. cit.; MARTÍN, op. cit. 
38 MONTEIRO, John M. Negros da Terra: índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2009; FERNANDES, João Azevedo. De cunhã a mameluca: a mulher tupinambá e o nascimento do 
Brasil. João Pessoa: Editora Universitária, 2003. 
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dissertações39. Embora alguns passos venham sendo dados, podemos dizer que a questão das 
mulheres indígenas encontra-se ainda pouco desenvolvida na historiografia, o que abre um 
campo promissor de pesquisas.  
Aqui, voltamos à figura de Violante do Céu, que ainda aparece para nós apenas como 
ruído, em meio à história da Igreja de São Domingos. Aparece também às vezes como a mulher 
de Domingos de Araújo40. Outras vezes não é sequer mencionada, sendo eclipsada pela figura do 
marido – ainda que a herdeira de Araribóia seja Violante41. Nem sempre fruto de uma escolha 
deliberada dos estudiosos, a invisibilidade que pesa sobre as mulheres indígenas, sobretudo nesse 
momento colonial, é também fruto de fontes produzidas pelos colonizadores, que focam, 
principalmente, nas ações ligadas ao universo dado como masculino: as guerras, a aquisição de 
cargos, as sesmarias doadas aos ditos conquistadores e povoadores.  
Longe de desencorajar a pesquisa, a escassez de dados biográficos de mulheres como 
Violante do Céu instiga a reflexão sobre as relações de gênero. Indissociáveis dos processos de 
conquista, colonização e da produção das fontes nesse contexto, essas relações perpassavam 
aspectos políticos, sociais e econômicos do estabelecimento das sociedades coloniais42. Desse 
modo, a construção de um conhecimento mais refinado sobre a conquista e colonização da 
América requer a consideração das variáveis de gênero, percebendo as especificidades existentes 
nas trajetórias das índias. 
No caso de Violante do Céu, as questões que ficam são: de que forma as mercês obtidas 
por seu ilustre ancestral incidiram sobre sua vida? Algumas delas lhe foi possível usufruir 
diretamente ou ficaram a cargo de seu marido e filhos? Existem outras fontes sobre a trajetória 
dela? As discussões atuais sobre gênero e etnia construirão um maior destaque para trajetórias 
como a de Violante? Considerando que em terras que pertenceram a ela está construída uma 
                                                          
39 CAMPOS, Márcia. As mulheres indígenas no imaginário dos viajantes: Mato Grosso – século XIX. 2012. 150 
f. Dissertação (Mestrado em História) – Faculdade das Ciências Humanas, Universidade Federal da Grande 
Dourados, Dourados, 2012; FARIAS, Erika Karine Gualberto de. Mulheres indígenas imersas nas lutas: 
vivências e ações femininas nas guerras e conflitos ao norte da América Portuguesa (1576-1770). 2014. 124 f. 
Dissertação (Mestrado em História) – Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife, 2014; JULIO, Suelen 
Siqueira. Damiana da Cunha: uma índia entre a ‘sombra da cruz’ e os caiapós do sertão (Goiás, c. 1780-1831). 
2015. 171 f. Dissertação (Mestrado em História) – Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2015. Esta foi 
publicada como livro, em 2017, pela Eduff. 
40 SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA DE NITERÓI. Igreja de São Domingos Gusmão. Disponível 
em: http://www.culturaniteroi.com.br/blog/?id=463. Acesso em: 26 jul. 2018.  
41 AZEVEDO, op. cit. 
42 GARCIA, Elisa Frühauf. Conquista, sexo y esclavitud en la cuenca del Río de la Plata: Asunción y São Vicente a 
mediados del siglo XVI. Americania. Revista de Estudios Lationoamericanos, Sevilha, n. 2, p. 39-73, jul./dic. 
2015. 
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igreja tombada por Niterói e que esta é uma cidade que deseja ser lembrada como a única 
fundada por um indígena, cabe um questionamento: por que o pouco destaque à figura de 
Violante do Céu nessa narrativa? 
Não por acaso termino com perguntas, que mostram o longo caminho que existe para 
construirmos uma historiografia com uma visão mais refinada sobre a sociedade colonial (e pós-
colonial). Mais refinada não só no sentido de incorporar as mulheres indígenas, como também no  
de revelar a profundidade daquilo que é ignorado, se considerarmos apenas a perspectiva 
masculina e colonizadora.  
 
Considerações Finais 
Neste artigo, a discussão foi conduzida em torno das possibilidades de investigação 
colocadas pela história da Igreja de São Domingos Gusmão, atravessada por diferentes 
momentos e personagens da história fluminense. Assim, vimos que o templo se liga a eventos 
que ocorreram desde o século XVII – ou mesmo antes. Através de sua história podemos 
acompanhar a construção do espaço hoje conhecido como Niterói. Justamente por essa 
antiguidade, a igreja faz parte da memória oficial.  
Como vimos, o esquecimento é parte integrante na construção de memórias. Na memória 
oficial de cidades, estados e países muitos esquecimentos recaíram sobre os povos originários, a 
despeito do uso de símbolos indígenas na construção de identidades de diversas nações da 
América. Entendemos, assim, que a invisibilização de mulheres e homens indígenas não é 
sinônimo de um silêncio absoluto acerca delas e deles. Trata-se de discursos e ações para localizá-
los no passado, da busca pela homogeneização da população e do apagamento de povos e 
indivíduos indígenas enquanto sujeitos históricos.  
Através da Igreja de São Domingos Gusmão encontramos uma mulher indígena 
fundamental na história do templo: Violante do Céu Soares e Souza. Sua condição étnica e de 
gênero explica em grande parte por que, a despeito de ser central na história do templo, figura 
como coadjuvante ou mesmo é recoberta pelo silêncio. Cotidianamente, transeuntes e moradores 
de São Domingos passam pelo templo. Terão eles ouvido sobre Violante? 
 
